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RESUMO 
 
 
 

Os estudos sobre os fitopatógenos associados às podridões radiculares em mandioca são 

frequentes, diferente do estudo dos fungos associados à podridão de manivas-semente, que é 

o principal meio de propagação utilizada pelos produtores. O presente trabalho teve como 

objetivo o isolamento e a identificação morfológica e molecular dos principais fungos em 

podridões de manivas-semente de mandioca. Foram avaliadas cinco variedades de mandioca 

(Água morna, Amarelinha, BRS Kiriris, BRS Poti e São Paulo,) das regiões do Eixo Forte e 

Planalto de Santarém- PA. O material foi dividido em seis hastes de cada variedade, com 15 

cmdecomprimento,das quais trêspassarampordesinfecçãosuperficial(1 minuto emálcool e4 

minutos em hipoclorito desódio 2%)e três não foram desinfectadas, sendo colocadas em 

câmara úmida por 30 dias. Foi realizado isolamento dos fungos em meio BDA acrescido de 

amoxicilina, purificados e avaliadas as estruturas por microscopia. A extração de DNA foi 

realizadadasplacascomascolôniaspuras.AamplificaçãodaregiãoITScomprimersITS1e ITS4 e 

envio para sequenciamento. As sequências obtidas foram editadas, obtidos os contigs 

eforamcomparadascomassequênciasdepositadasnoGenbankpeloBLAST.Oprocessode 

desinfecção foi ineficaz, pois em ambos os tratamentos houve crescimento de estruturas 

fúngicas, porém indica que os fitopatógenos podem ser microrganismos de natureza 

endofítica. Obteve-se um total de 47 isolados: Água morna= 8 isolados; Amarelinha= 8 

isolados;Águamorna-Planalto=4isolados;BRSKiriris=17isolados;BRSPoti=6isolados; 

SãoPaulo=4isolados.Emtodasasvariedades,foramobservadosisoladosfrequentesque,por 

meiodemicroscopiaforamidentificadosaníveldegênerocomo:Lasiodiploidia,Aspergillus e 

Fusarium. A partir das sequências obtidas revelou semelhança de identidade com A. 

japonicus, A. assiutensis, A. pseudonomius, F. solani, F. equiseti, Fusarium sp, L. 

pseudotheobromae, L. theobromae e L. brasiliensis. L. theobromae foi a espécie mais 

frequente, em conformidade com relatos sob podridões de manivas de mandioca. Os gêneros 

Fusarium e Lasiodiplodia são descritos como alguns dos responsáveis pelas podridões em 

raízesdemandioca(secaenegra,respectivamente),alémdeoutrasdoençasemoutrasculturas. Este 

trabalho detectou três genêros de fungos associados às podridões de manivas no município 

de Santarém, dos quais dois são associados às podridões de raízes. 

 
 

Palavras-chave:Mandioca;podridão;estacas;propagaçãovegetal;fitopatógenos. 



 

ABSTRACT 
 
 

Studiesonphytopathogensassociatedwithroot rotincassavaarefrequent,unlikethestudyof fungi 

associated with stem rot in cuttings, which is the main means of propagation used by 

producers. The purpose was to isolate and morphologically and molecularly identify the main 

fungi in cassava stem rot. Five cassava varieties (Água morna, Amarelinha, BRS Kiriris, BRS 

Poti and São Paulo) from the regions of Eixo Forte and Planalto de Santarém-PA were 

evaluated. The material was divided into six rods of each variety, 15 cm long, of which three 

underwentsurfacedisinfection(1minuteinalcoholand4minutesin2%sodiumhypochlorite) and 

three were not disinfected, being placed in a humid chamber. for 30 days. The fungi were 

isolatedinPDAmediumwithamoxicillin,purifiedandthestructuresevaluatedbymicroscopy. 

DNAextractionwasperformedfromplateswithpurecolonies.AmplificationoftheITSregion with 

ITS1 and ITS4 primers and sent for sequencing. The sequences obtained were edited, contigs 

obtained and compared with the sequences deposited in Genbank by BLAST. The 

disinfectionprocesswasineffective,asinbothtreatmentstherewasgrowthoffungalstructures, 

butitindicatesthatphytopathogensmaybemicroorganismsofendophyticnature.Atotalof47 

isolates were obtained: Warm water = 8 isolates; Little yellow = 8 isolates; Warm water - 

Plateau = 4 isolates; BRS Kiriris= 17 isolates; BRS Poti= 6 isolates; São Paulo= 4 isolates. In 

all varieties, frequent isolates were observed that, through microscopy, were identified at the 

genus level as: Lasiodiploidia, Aspergillus and Fusarium. From the sequences obtained, it 

revealedsimilarityofidentitywithA.japonicus,A.assiutensis,A.pseudonomius,F.solani,F. 

equiseti,Fusariumsp.,L.pseudotheobromae,L.theobromaeandL.brasiliensis.L.theobromae was 

the most frequent species, accordingto reports on cassava stem rot.Thegenera Fusarium 

andLasiodiplodiaaredescribedassomeofthoseresponsibleforcassavarootrot(dryandblack, 

respectively),aswellasotherdiseasesinothercrops.Thisworkdetectedthreegeneraoffungi 

associatedwithstemrotinthemunicipalityofSantarém,ofwhichtwoareassociatedwithroot rot. 

 
Keywords:Manioc;rot;cuttings;plantpropagation;phytopathogens. 
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17 RESUMO: 
18 Amandioca(ManihotesculentaCrantz)éumaplantadenotada importância agronômicapelaaltacapacidade de 
19 acúmulodeamidoemsuasraízes.Porém,produtoresdeSantarém-PA,temsofridoperdasnosplantiosdevido às 
20 podridõesradiculares.Otrabalhotevecomoobjetivoisolareidentificarmorfologicamenteemolecularosfungos 
21 associadosàpodridãodemanivas-sementedemandioca.Foramavaliadascincovariedadesdemanivasde 
22 mandioca(Águamorna,Amarelinha,SãoPaulo,BRSPoti,BRSKiriris,Águamorna-Planalto)dasregiõesdo 
23 EixoForteePlanaltodeSantarém-PA.Omaterialfoidivididoemseishastesdecadavariedade,com15cmde 
24 comprimento,dasquaistrêspassaramporprocessodedesinfecçãosuperficial(1minutoemálcoole4minutos 
25 emhipocloritodesódio2%)etrêsnãosofreramdesinfecção,sendoacondicionadassobcâmaraúmidapor30dias. 
26 FoirealizadoisolamentodosfungosemmeioBDAacrescidodeamoxicilina,purificadoseavaliadospor 
27 microscopia.FoirealizadaaextraçãodeDNAapartirdascolôniaspuras.AamplificaçãodaregiãoITScom 
28 primersITS1eITS4eenvioparasequenciamento.Assequênciasobtidasforameditadas,obtidososcontigse 
29 estesforamcomparadascomassequênciasdepositadasnoGenbankpeloBLAST.Oprocessodedesinfecçãofoi 
30 ineficaz,poisemambosostratamentoshouvecrescimentodeestruturasfúngicas.Obteve-seumtotalde47 
31 isolados:Águamorna= 8 isolados; Amarelinha= 8isolados; Água morna-Planalto=4 isolados; BRS Kiriris= 17 
32 isolados;BRSPoti=6isolados;SãoPaulo=4isolados.Emtodasasvariedades,foramobservadosisolados 
33 frequentesque,pormeiodemicroscopiaforamidentificadosaníveldegênerocomo:Lasiodiploidia,Aspergillus 
34 eFusarium.ApartirdassequênciasobtidasrevelousemelhançadeidentidadecomAjaponicus,A.assiutensis,A. 
35 pseudonomius,F.solani,F.equiseti,Fusariumsp.,L.pseudotheobromae,L.theobromaeeL.brasiliensis.L. 
36 theobromaefoiaespéciemaisfrequente,emconformidadecomrelatosanteriorescomoagenteetiológicoem 
37 podridõesdemanivasdemandioca.OsgênerosFusariumeLasiodiplodiasãodescritoscomoalgunsdos 
38 responsáveispelaspodridõesemraízesdemandioca(secaenegra, respectivamente),além deoutrasdoençasem 
39 outrasculturas.Estetrabalhodetectoutrêsgenêrosdefungosassociadosàspodridõesdemanivasnomunicípio 
40 deSantarém,dosquaisdoissão associadosàspodridõesderaízes. 
41 
42 
43 Palavra-chave:Mandioca;podridão;estacas;propagaçãovegetal;fitopatógenos. 
44 

 

45 INTRODUÇÃO 
 

46 Amandioca(ManihotesculentaCrantz)éumaplantaquepossuialtaconcentraçãodeamidoemsuas 
47 raízeseéumdosalimentosmaiscultivadosnomundo,principalmentepelospaísesemdesenvolvimento,como 
48 culturadesubsistênciagraçasasuafáciladaptaçãoclimática(SANTANAetal.,2016).Atualmente,oBrasilse 
49 encontranasextaposiçãocomrelaçãoaproduçãodacultivar,precedidopelaNigéria,RepúblicaDemocrática do 

 

1 O artigo apresentado foi redigido conforme as diretrizes de submissão da revista European Journal of Plant 
Pathology. As normas indicadas para a redação de artigos pela revista estão disponíveis no link: 
https://www.springer.com/journal/10658/submission-guidelines. 
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50 Congo,Tailândia,GanaeIndonésia(FAO,2022). 

51 SegundooPrognósticoagropecuário2022noBrasiltodasasregiõestemplantiosdemandioca,porémas 
52 regiõesNorteeNordestesãoasprincipaiscontribuintesnaproduçãonacional,emespecialpeloaltonúmerode 
53 pequenosprodutoresvoltadosparaproduçãodefarinha.Contudo,afaltadematerialvegetalnovo,assépticoe 
54 melhoradogeneticamenteabreespaçoparasusceptibilidadeadoençasnosplantios,protagonizandocenáriode 
55 perdascrescentesnaproduçãodasraízesdemandiocaeabaixanaqualidadedasplantas(OLIVEIRA FIORINE, 
56 2006).Autilizaçãodemanivas-semente deplantasestressadaspormicrorganismosfitopatógenospode condenar 
57 novosplantiosecontaminaráreasantessaudáveis. 

 
58 ApodridãoradicularéoprincipalfatorlimitanteaosplantiosdemandiocanaregiãoNorte,estapodeser 
59 causadapor diversosmicro-organismos,tais como:fungos,vírusebactérias (TREMACOLDI,2016).Dentreesses 
60 microrganismos,osfungostemimportânciaagronômicaconhecidaquandoassociadosapodridãoderaízesde 
61 mandioca,podendocausarpodridõescomcaracterísticasdiferentesadependerdaespécie(BRITO,2019).A 
62 regiãonortedoBrasilapresentadentremuitosfatores,ofatorclimático,climaquenteeúmido,commetadedo 
63 anoconcentradoemforteschuvasepartecomverãodeextremocalor,favorávelaocrescimentoeadaptaçãode 
64 fungosfitopatógenosassociadosaosplantiosdaregião,emespecialaoplantiodamandioca,daqualseutilizam 
65 principalmenteasraízes. 

 
66 Existeumagamadeespéciesfúngicascomumenteassociadas àspodridõesradicularesdemandioca,tais 
67 como:Fusariumsolaniquecausaafusarioseoupodridãoseca(Guerra2003),Lasidiploidiasp.eNeoscytalidium, 
68 quecausampodridãonegra,eosoomicetosdogêneroPhytophthoraePhytopythiumqueprovocamapodridão 
69 mole(VILASBOAS,2014),alémdeoutrasespéciesresponsáveisporprocessosdeapodrecimentoemurcha 
70 vegetal,queestãodisseminadasnoambienteepodemsealojarnostecidosvegetaisembuscadenutrientes,por 
71 exemplo:Aspergillusspp.(Gasparotto,2022).Porémexistempoucostrabalhosquerelatemasassociaçõesde 
72 fitopatógenoscommanivas-sementedemandioca,quedesenvolvepapelimportantecomomaterialdepropagação 
73 vegetalemcampo.Dessemodotorna-seimportanteoisolamentodefungosfitopatógenosquecausamapodridão 
74 demanivas-sementedemandiocanaregiãoNorte.Opresentetrabalhotevecomoobjetivooisolamentoe 
75 identificaçãomorfológicaemolecular fungosdemaniva-sementedediferentesvariedadesde mandiocaem duas 
76 regiõesdacidadedeSantarém–PA,Brasilquepodemestarassociadosapodridões dacultivar. 

 
77 MATERIAISEMÉTODOS 

78 Obtençãodasmanivas-semente 
 

79 Cincovariedadesdemaniva-sementeouestacasdemacaxeira/mandiocaforamcedidaspararealização 
80 dotrabalhodeduasregiõesdacidadedeSantarém–PA,Brasil:regiãodeEixoForteeregiãodoPlanalto.A 
81 Variedadedemanivautilizadaeolocaldeobtençãoestãodescritosnatabela1. 

82 Tabela1 Nomedecadavariedade,tipoelocaldeobtençãodasamostrasdemaniva-semente 
 
 

Variedade Tipo Local 

ÁguaMorna Macaxeira EixoForte 

ÁguaMorna Macaxeira TrevodeBelterra- Planalto 

Amarelinha Mandioca EixoForte 

BRSKiriris Macaxeira EixoForte 

BRSPoti Mandioca EixoForte 

São Paulo Macaxeira EixoForte 

83 
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84 

85 
86 
87 
88 
89 
90 

 
91 

92 
93 
94 

95 
 

96 
97 
98 
99 

 
100 

101 
 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 

121 
 
122 

123 
124 
125 
126 

127 

Preparodasamostras 
 

Das hastes recebidas de cada variedade, foram selecionadas as que não apresentavam nenhum tipo de 
podridão ou sintoma de infecção. Cada uma foi dividida em seis hastes, medindo de 10 a 15cm cada, e passaram 
por processo de lavagem para retirada de resíduos de sujidades do ambiente, e em seguida três hastes passaram 
porprocessodedesinfecçãosuperficial(1 minutoemálcoole4minutosemhipocloritodesódioa2%),etrêsnão 
foramtratadas.Omaterialseguiu paraacondicionamentoemcâmaraúmidadurante30dias,e avaliadasacada7 dias a 
fim de observar a formação de estruturas fúngicas. 

 
Isolamento 

 
O isolamento das estruturas fúngicas ocorreu em fluxo laminar. Foram cortados fragmentos (0,5 cm e 

5,0cm2) das áreas com a podridão em evidência e acondicionadas em placas de Petri contendo meio batata- 
dextrose-ágar (BDA) emeio cenoura ágar (CA) previamente suplementados com amoxicilina (50µl/mL). 

 
Caracterizaçãomorfológica 

 
Os fungos com maior frequência e com mesmas características macrométricas presentes em todas as 

variedades de manivas foram caracterizados a partir do aspecto das colônias no meio (cor, odor, pigmentação, 
superfície, consistência) e por meio de microscopia de acordo com as estruturas de cada isolado (cor e forma de 
micélio, presença de estruturas de reprodução e resistência), para identificação taxonômica a nível de gênero. 

 
Identificação Molecular 

ExtraçãoeamplificaçãodeDNA 

O processo de extração foi realizado de acordo com o protocolo do kit Wizard® Genomic DNA Purification 
(Promega). O micélio fúngico foi raspado superficialmente das colônias de uma única placa de Petri, tomando 
cuidadopara utilização de culturas puras e paranão rasparomeio junto aomicélio, com auxílio de bisturi; Esses 
foram macerados com uso de nitrogênio líquido, para quebra da parede celular fúngica, até a obtenção do pó dos 
micélios;o materialfoitransferidoparatubostipo Eppendorf,ondeforamadicionados600µldasoluçãodelisee em 
seguida depositados em banho maria a 65°C por 30 minutos. Após, foram adicionados 200µl da solução de 
precipitação de proteínas aos tubos e agitado em vortex. Os tubos foram centrifugados por 10 minutos a 10.000 
rpm. Após centrifugação, o sobrenadante foi retirado, inserido em outro tubo Eppendorf contendo 600 µl de 
isopropanol e agitado suavemente por 2 minutos; os tubos foram centrifugados por 10 minutos a 10.000 rpm e 
vertidos para descarte do sobrenadante. Em seguida os tubos foram deixados para secar em papel toalha, com a 
boca para baixo, por 1 hora. Após isso, foi realizada lavagem com etanol gelado seguido de secagem, e então 
foramadicionadas50µldesoluçãodereidrataçãoe1,5µLdeRNAse.Omaterialfoiincubadoa37°Covernight; 
Amplificação do material genético (PCR):Os DNAs obtidos dos isolados foram submetidos a amplificação da 
região ITS (Internal Transcribed Spacer) do rDNA utilizando osiniciadores universais ITS1(5’ TCCGTA GGT 
GAA CCT GCG G 3’) e ITS4 (5’ TCCTCCGCT TAT TGA TAT GC 3’). O sequenciamento foi realizado pelo 
Método Sanger através de Empresa privada. As sequencias obtidas foram editadas no DNA Dragon software 
manualmenteecomparadascomassequênciasdepositadasnoGenbank(NCBI)peloBLAST.Obtençãodaárvore 
filogenética: com sequências “tipo” pelo método estatístico de máxima verossimilhança com 500 reamostragens 
no programa Mega versão 10. 

 
RESULTADOSEDISCUSSÃO 

 
Processodedesinfecçãosuperficial 

 
O processo de desinfecção superficial no tecido vegetal foi ineficaz em evitar o crescimento de fungos 

nas manivas- semente já que em ambos os tratamentos houve o crescimento de estruturas fúngicas, porém, pode 
ser um indicativo para natureza não apenas epifítica da infecção, mas endofítica. Fungos endofíticos são 
encontrados associados aos tecidos da planta, o que ocorreu no presente trabalho. 

 
Isolamento 
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128 
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Nas 6 variedades foram obtidos um total de 47 isolados: Água morna= 8 isolados; Amarelinha= 8 
isolados; Água morna- Planalto= 4 isolados; BRS Kiriris= 17 isolados; BRS Poti= 6 isolados; São Paulo= 4 
isolados. Brito (2019) isolou um total de 61 fungos patogênicos associados a podridão radicular de mandioca 
através do método do teste de isca a partir de 16 amostras de solo de áreas extremamente assoladas por podridão 
de raízes de mandioca. 

 
BRS são variedades produzidas e melhoradas pela Embrapa (Cunha Neto, 2016). As amostras da 

variedade BRS Kiriris, tiveram a maior taxa de isolados obtidos, o que abre espaço paraquestionamentos quanto 
a taxa de susceptibilidade a contaminações fúngicasdessa variedade quando comparadadas demais. A variedade 
emquestãoétoleranteapodridãoradicular,doençacausadaporcomplexodefungoscomunsnasregiõesNordeste 
eMinasGeraisdoPaís,enãopossuialtasdemandasfitossanitáriasjáquenãohápragasoudoençasqueacarretem grandes 
danos aos plantios com exceção a podridão de raízes (Embrapa, 2017). Após a colheita o tempo de 
armazenamento ideal é 1 a 2 dias, visto que de 2 a 3 dias já pode se iniciar o processo de apodrecimento vegetal 
(Ono,2020).Tornam-seimportantestrabalhosqueverifiquemapresençadefungosfitopatógenosnasvariedades em 
questão, a fim de se manter a qualidade dos cultivares. 

 
A Variedade BRS Poti obtive-se 6 isolados, a variedade em questão, juntamente com a variedade BRS 

Mari, são recomendadas para plantio no estado do Pará devido à resistência à podridão-mole-da-raiz, 
(Albuquerque,2008).ABRSPotitemrecomendaçãodeplantiopelaEmbrapaatéasáreasdeTerrafirmedaregião nordeste 
do Pará, onde possa ocorrer a podridão mole das raízes de mandioca, causadas por Phytophthora drechsleri, com 
indicação nos perídos chuvosos e tempo de colheita indicado de até 12 meses após o plantio, mantendo- se 
cuidados com adubação e limpeza da área cultivada (Albuquerque, 2008). 

 
Das variedades Água morna e Amarelinha foram obtidos 8 isolados fúngicos cada e as variedades São 

Paulo e Água morna- Planalto foram isolados 4 fungos de cada. Apesar de não serem variedades BRS, elas 
apresentaram menores taxas de incidência a patógenos e podem ser variedades potenciais para possíveis estudos 
visando melhoramento genético. O melhoramento genético das variedades de mandioca é imprescindível para 
obter melhores resultados na colheita, em especial para região Norte que possui clima favorável a micro- 
organismos fitopatógenos. 

 
Caracterizaçãomorfológica 

 
Foram encontrados 47 isolados associados a todas as variedades de manivas-semente analisadas. Dos 

quais, por meio de microscopia esses fungos foram identificados a nível de gênero como: Lasiodiplodia= 15 
isolados,Aspergillus=6isoladoseFusarium=7isolados,dosquaistotalizam28isolados.Brito2019,emtrabalho de 
isolamento defungos fitopatógenos deraízes e manivade mandioca,isolouum total de 64 isolados,dos quais 48 
pertenciam ao gênero Lasiodiploidia, 15 ao gênero Neoscytalidium e 1 a Macrophomina. 

 
OgêneroLasiodiplodia,éumgênerofúngicoassociadoaoaparecimentodepodridõesnegrasemmaniva e 

outros cultivares de alta importância agronômica (Freire, 2004).Das características morfológicas observadas 
nosisoladosdemanivas-semente:Coloraçãobrancaparacinzaeporfimnegra,hifasmelanizadaseapresençade 
estruturasdepicnídios,esporostambémmelanizados,ecaracterísticosdogêneroemformatocilíndricoepresença de 
septo. Das características da doença em plantas, podem ser observadas queda e amarelecimento das folhas, 
seguidas de morte da cultivar, e nas raízes forte odor típico de processo fermentativo, os tecidos ficam secos e 
como característico da doença, negros (Freire, 2004). Pereira (2006) verificou características e comportamentos 
dediferentesespéciesdeL.Theobromaeisoladasdediferentescultivaresfrutíferasetambémobservouqueamaior 
partedosisoladoscomvariaçãodecoloraçãomicelialdobrancoaocinzaepôrfimacoloraçãonegra,característica do 
gênero. 

 
O gênero Aspergillus, está difundido em todo e qualquer ambiente, associado pela literatura como um 

gênerofúngicooportunistaemespecialemprocessosdepodridão(Bezerra,2016).Dascaracterísticasmorfológica 
observadas nos fungos isolados de maniva semente: crescimento pulverulento, e coloração verde escuro ou 
marrom,dascaracterísticasmicroscópicas:hifaslevementehialinas,formaçãodepedúnculo,presençadeconídios 
globosos,assimcomofoiobservadoporJunior2020.Éumgênerocomumenteassociadoapodridõespóscolheita, 
comoacerola(Bezerra,2016),etambémconhecidopelaproduçãodemicotoxinas(Guimarães,2010)eporcausar 
doençasemhumanoscomo:aspergilosepulmonar(Amorim,2004).Notaro(2013)realizouisolamentosdefungos 
fitopatógenos deraízesdemandiocadavariedade“branquinha”noestadodePernambuco-Bahia,eemalgumas 
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propriedadeshouveoisolamentodogênero
emraízesdemandioca.Aspergillusniger
vermelhadotroncodaplanta(Coutinho,2006).NaAmazônia,
nascascasdosouriçosde castanha e se espalhanosfrutos,comprometendoa viabilidade para consumo, uma vez que 
é responsável pela produção de aflotoxina carcinogênica (Gasparotto, 2022). Também possui importância 
biotecnológica, pela produção de enz

 

Fig1Conformaçãomicelialdosgênerosfungicosisoladosdemanivassementeapodrecidas:(a)
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig2Microscopiadehifasdosgênerosfungicosisoladosdemanivassementeapodrecidas:(d)

 
 

 
Fig3Microscopiadosesporosdosgênerosfungicosisoladosdemanivassementeapodrecidas:(g)

 

 
O gênero Fusarium já é descrito na literatura por

quais podemos citar a mandioca (Bandyopadhyay, 2005). Das características do gênero foram observados nos 
isolados de manivas-semente: micélio intensivo e algodonoso com coloração branca, hifas hialinas e
oblongoseovoides.Apodridãosecaérepresentadaporestriasnasraízes,quedadasfolhas,amarelecimento,seca, murcha 
foliar parcial ou total e a morte das plantas são algumas consequências que a podridão das raízes pode apresentar 
(Fialho e Vieira, 2013). Na região amazônica as espécies 
podridão nas plantas de mandioca (Gasparotto, 2022).

 
Identificaçãomolecular 

 
Por Blast, as sequências tiveram identidade mais semelhante com 
Aspergillus pseudonomius, Fusarium solani, Fusarium equiseti, Fusarium sp, Lasiodiplodia pseudotheobromae, 
Lasiodiplodia theobromae e Lasiodiplodia brasiliensis.

dogêneroAspergillusemconjuntocomgênerosconhecidosporcausarpodridões 
Aspergillusnigeréfitopatógenodaculturadesisal(Agavesisalana),causandoapodridão 

vermelhadotroncodaplanta(Coutinho,2006).NaAmazônia,AspergillusflavuseA.parasiticus
nascascasdosouriçosde castanha e se espalhanosfrutos,comprometendoa viabilidade para consumo, uma vez que 
é responsável pela produção de aflotoxina carcinogênica (Gasparotto, 2022). Também possui importância 
biotecnológica, pela produção de enzimas de interesse industrial, como as celulases e xilanases (Sales, 2010).

Conformaçãomicelialdosgênerosfungicosisoladosdemanivassementeapodrecidas:(a)Lasiodiplodia;(b)Fusarium;(c)Aspergillus 

oladosdemanivassementeapodrecidas:(d)Lasiodiplodia;(e)Fusarium;(f)Aspergillus 

Fig3Microscopiadosesporosdosgênerosfungicosisoladosdemanivassementeapodrecidas:(g)Lasiodiplodia;(h)Fusarium;(i)Aspergillus 

já é descrito na literatura por possuir espécies que causam doenças em plantas, das 
quais podemos citar a mandioca (Bandyopadhyay, 2005). Das características do gênero foram observados nos 

semente: micélio intensivo e algodonoso com coloração branca, hifas hialinas e
oblongoseovoides.Apodridãosecaérepresentadaporestriasnasraízes,quedadasfolhas,amarelecimento,seca, murcha 
foliar parcial ou total e a morte das plantas são algumas consequências que a podridão das raízes pode apresentar 

região amazônica as espécies F. solani e F. oxysporum já são conhecidas por causar 
podridão nas plantas de mandioca (Gasparotto, 2022). 

Por Blast, as sequências tiveram identidade mais semelhante com Aspergillus japonicus, 
Aspergillus pseudonomius, Fusarium solani, Fusarium equiseti, Fusarium sp, Lasiodiplodia pseudotheobromae, 
Lasiodiplodia theobromae e Lasiodiplodia brasiliensis. 

12 

emconjuntocomgênerosconhecidosporcausarpodridões 
,causandoapodridão 

A.parasiticussedesenvolvem 
nascascasdosouriçosde castanha e se espalhanosfrutos,comprometendoa viabilidade para consumo, uma vez que 
é responsável pela produção de aflotoxina carcinogênica (Gasparotto, 2022). Também possui importância 

imas de interesse industrial, como as celulases e xilanases (Sales, 2010). 

 

possuir espécies que causam doenças em plantas, das 
quais podemos citar a mandioca (Bandyopadhyay, 2005). Das características do gênero foram observados nos 

semente: micélio intensivo e algodonoso com coloração branca, hifas hialinas e esporos 
oblongoseovoides.Apodridãosecaérepresentadaporestriasnasraízes,quedadasfolhas,amarelecimento,seca, murcha 
foliar parcial ou total e a morte das plantas são algumas consequências que a podridão das raízes pode apresentar 

já são conhecidas por causar 

Aspergillus japonicus, Aspergillus assiutensis, 
Aspergillus pseudonomius, Fusarium solani, Fusarium equiseti, Fusarium sp, Lasiodiplodia pseudotheobromae, 
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A árvorefilogenética referente a região ITSdas sequenciasobtidas dos isolados depodridão demaniva- 
semente conseguiu separar os gêneros em 3 grandes grupos, Lasiodiploidia sp, Fusarium sp e Aspergillus sp. O 
resultadoconferecomasobservaçõesmorfológicasdosisolados. SomenteousodaregiãoITS,nãofoisuficiente para 
confirmar molecularmente todas as espécies, ao construir as árvores filogenéticas com as sequências tipo, obtidas 
no NCBI. 

 
 
 

 
Fig2.ÁrvorefilogenéticapormáximaverossimilhançainferidadaregiãoITSmostrandoassequênciasdos isolados de 
podridões de manivas-semente, sem ernraizamento e obtida por 500 reamostragens por bootstrap. 

 
O primeiro grupo, gênero Lasiodiplodia se dividiu em 3 espécies: Lasiodiplodia theobromae, 

Lasiodiplodia brasilienses e Lasiodiplodia pseudotheobromae. O gênero já é conhecido por causar podridão em 
plantasdemandiocaetambémemoutrascultivaresdeimportânciaagronômica.Lasiodiplodiatheobramaesempre 
esteveassociadoapodridãoradiculardamandioca,éumaespéciefrequenteemáreascomaltastaxasdepodridão 
radiculardacultivarnaÁfrica.Contudo,tambémpodesedisseminarnocauleehastesdaplantacomfacilidadea partir de 
pequenos cortes no tecido vegetal (Couto 2008), e possui capacidade de infectar frutos e sementes pós- colheita 
(Pereira, 2006). No estado do Ceará, além da mandioca, é conhecido por causar podridão nas cultivares de: 
Abacateiro (Persea americana), Citros (Citrus spp.), Coqueiro (Cocus nucifera), Eucalipto argentino 
(Eucalyptus sp.), Jaqueira (Arthocarpus integrifolia), Ficus ornamental (Ficus sp.), Figueira (Ficus carica), 
Goiabeira (Psidium guajava), Meloeiro (Cucumis melo), mangueira (Mangifera indica), mamoeiro (Carica 
papaya),oiticica(Licaniarigida),roseira(Rosaspp.),sapotizeiro (Manilkaraachras),Videira(Vitissp.)(Freire, 
2004).Lasiodiplodiabrasiliensiséassociadoapodridãodediversasfrutíferas,emaisrecentementeassociadopela 
primeira vez a podridão da melancia no Brasil (Santos, 2022). Machado (2014) evidenciou novas ocorrências de 
três fungos associados a podridão negra de mandioca, sendo o primeiro relato de Lasiodiplodia euphorbicola, 
LasiodiplodiapseudotheobromaeeNeoscytalidiumhyalinum.Dadaaimportânciaagronômicaaplicadaaogênero 
associado a doenças de podridão em diversas culturas, bem como sua alta variabilidade genética, morfológica e 
fisiológica, torna-se imprescindível a procura por novas variedades de mandioca resistentes a ataques 
microbiológicos do tipo. 

 
O segundo grupo corresponde ao gênero Fusarium, já conhecido na literatura por ser patógenos de 

mandioca, causando a podridão seca das raízes, o gênero encontra-se espalhado nos mais diversos locais, e é 
fitopatógenosdediversasoutrasculturas:Fusariumoxysporumf.sp.cubenseresponsávelpelomaudopanamá 
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embananeiras(GASPAROTTO,2022).Naárvorefilogenética,ogruposedividiuem4espécies:Fusariumsolani, 
espécie já relatada como agente causal de podridão radicular em mandioca, caracterizadapelo apodrecimento do 
coleto,folhasamarelasemurchasseguidasdamortedovegetal(POLTRONIERI,2002),etemcomocaracterística uma 
dasincidênciasmaisagressivasda cultivar;Fusariumequiseti, também possuiimportância agronômica, por 
causartombamentoemculturasdecafé.Ascepasqueforamidentificadascomo FusariumendofíticoeFusarium sp. 
podem em estudos posteriores serem classificados dentro de uma nova espécie. 

 
O terceiro grupo se subdividiu em 3 espécies do gênero Aspergillus: Aspergillus pseudonomius, 

Aspergillus japonicus e Aspergillus assiutensis. O gênero em questão é amplamente conhecido por produção de 
micotoxinas pós-colheitas (Guimarães, 2010), e pela importância biotecnológica na produção de enzimas de 
interesse. Aspergillus pseudonomius já foi relatado na Amazônia como uma espécie presente em produção de 
micotoxinas B e G em castanhas do Pará (Massi, 2014). Aspergillus japonicus e Aspergillus assiutensis são 
amplamenteutilizadopelaindústrianaproduçãodeenzimasdeinteressecom:produçãodepectinase (Semenova, 2002), 
e lipases (Karanam, 2008). 

 
Há necessidade de estudos com outros genes para uma identificação molecular mais acurada. Este 

trabalhodetectoutrêsgenêrosdefungosassociadosàspodridõesdemanivasnomunicípiodeSantarém,dosquais dois são 
associados às podridões de raízes. Esta diversidade encontrada é de grande relevância para ajustes na 
produçãodomaterialdepropagação,comqualidadeeotratamentoadequado,evitandoadisseminaçãodedoenças, 
havendonecessidadedeestudosfuturosnadeterminaçãodavariabilidadeeocorrênciaemoutrasregiõesdaregião Oeste 
do Pará. Os complexo L. theobromae e F. solani detectados nas manivas - semente, levam a um questionamento 
sobre a disseminação e ocorrência das podridões, principalmente nas raízes, as quais tanto comprometem a 
produção na região Oeste do Pará. 

 
 
 
 
 

Agradecimentos 
 

AoLaboratórioGenéticadaInteração daUfopaeaogrupodepesquisa ManivaTapajós,assimcomoàUFOPAe à Cargill 
pelo apoio financeiro. 

 
 

286 Referências 

287 Albuquerque,A.S.(2008).Comunicadotécnico204.CultivardemandiocaBRSPoti.Issn1517-2244.Belém- 

288 PA.https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/28743/1/ComTec204.pdf. 
 

289 
290 
291 

292 
293 
294 

295 
296 
297 

298 

299 

Alves,C.P.S.S.Negreiros,A.M.P.Barros,A.P.O.Souza,D.M. S.Michereff,S.J.Sales,R.Jr.Correia,K.C. 
(2022)PrimeiroRelatóriodeLasiodiplodiabrasiliensiscausandopodridãoderaizemmelancianoBrasil. 
https://apsjournals.apsnet.org/doi/epdf/10.1094/PDIS-05-22-1192-PDN 

 
Amorim, D. S. Moreira, N. L. de. M. Amorim, C. D. R. Santos, S. S.Oliveira, J. M. Nunes, C. P. Oliveira, P. C. 

Gomes. A. P. (2004) Infecções por Aspergillus spp: aspectos gerais. Pulmão RJ.Vol 13.n 2 
http://www.sopterj.com.br/wp-content/themes/_sopterj_redesign_2017/_revista/2004/n_02/08.pdf 

 
Bandyopadhyay, R. Mwangi, M. Aigbe, S. O. Leslie, J. F. (2005). FusariumEspécies do Complexo de Podridão 

da Raiz da Mandioca na África Ocidental. Simpósio Fusarium-Doenças Induzidas de Culturas Perenes 
Tropicais. Sociedade Americana de Fitopatologia. Vol. 96, nº 6. http://www.apsnet.org. 

 
Bezerra, D. A. Nobrega, T. F. Júnior, P. M. R. Freitas, S. T. Barbosa, M. A. G. (2016). Fungos associados a 

podridõespóscolheitaemacerola.Jornadadeiniciação cientificadaEmbrapasemiárido,11.Petrolina. 



15  

300 Anais... Petrolina: Embrapa Semiárido. 

301 https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/1050563/1/PDF2..pdf. 
 

302 
303 
304 
305 
306 
307 

308 
309 
310 

311 
312 
313 
314 

315 
316 
317 
318 
319 

320 
321 
322 

323 
324 
325 
326 

327 
328 
329 

330 

331 
332 

333 

334 

335 

Brito, A. C. Q. (2019). Taxonomia, filogenia e diversidade de espécies de Botryosphaeriaceae causadoras da 
podridão negra das raízes e podridão seca das manivas de mandioca (manihot esculenta) no Brasil. 
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação em Biologia de Fungos do Departamento de 
Micologiado Centro de Biociênciasda Universidade Federalde Pernambuco,comopartedosrequisitos 
parciais para a obtenção do título de mestre em Biologia de Fungos. Recife. 
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/36801. 

 
Coutinho,W.M.Suassuna,N.D.Luz,C.M.Suinaga,F.A.&OdilonR.R.F.Silva,O.R.R.F.(2006).Podridão do tronco do 

sisal causada por Aspergillus niger no Brasil. Fitopatol. Bras. 31(6). 
https://www.scielo.br/j/fb/a/54PvSVLXSv65czFq98TwGGt/?lang=en. 

 
Couto, B. C. L. Dianeise, A. de C. Silva, M. S. Fialho, J. de F. Vieira, E. A. (2008). Lasiodiplodia theobromae 

causando podridão em ramos e caule de mandioca (Manihot esculenta Crantz). Embrapa do Cerrado. 
Simpósio Nacional do Cerrado. 
http://simposio.cpac.embrapa.br/simposio/trabalhos_pdf/00441_trab1_ap.pdf 

 
Cunha, E. F. M. Neto, J. T. De. F. (2016). Cultura da mandioca. Aspectos socioeconômicos, melhoramento 

genético, sistemas de cultivo,manejo depragas edoenças eagroindústria. Capítulo 3.Melhoramento da 
genéticadamandiocaparaoestadodoPará.https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/- 
/publicacao/1056630/cultura-da-mandioca-aspectos-socioeconomicos-melhoramento-genetico-sistemas- 
de-cultivo-manejo-de-pragas-e-doencas-e-agroindustria. 

 
de Oliveira, M. A., Fiorine, A.R. (2006) Análise de crescimento em mudas de mandioca (Manihot esculenta 

Crantz)provenientesdeestacasemdiferentesrecipientesparacultivo.RevistaRaízeseAmidosTropicais 
Botucatu, v. 2, p.12-26. https://revistas.fca.unesp.br/index.php/rat/article/view/1767/1144. 

 
Departamentodeeconomiaruralfederal–Divisãodeconjuntutaagropecuária.Prognósticoagropecuário- Mandioca

 2021 2022. Isnn 2764- 2887. Vol 13. N.34- 2. 2021. 
https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2022- 
01/vol_13_n_34_2021_prognostico_agropecuario_mandioca_0.pdf 

 
Embrapa (2017).BRSKiriris. Variedade de mandioca industrialrecomendadapara asmicrorregiõesde Valença, 

Jequié e Santo Antônio de Jesus, BA. 
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/166917/1/folder-BRSKiriris-Ainfo.pdf 

FAOSTAT [2022]. Banco de Dados Estatístico FAOSTAT. Roma, Itália.http://faostat.fao.org/default.aspx 

Fialho, J. de.F. Vieira,E. A. (2013). Mandioca noCerrado. Orientações técnicas.Embrapa Cerrados. 2edição 
revistaeampliada.Brasília,Df.https://infoteca.cnptia.embrapa.br 

 
Freire, F. das C. O. Viana, F. M. P. Cardoso, J. E. Santos, A. A. (2004), Comunicado técnico 91. Novos 

Hospedeiros do Fungo Lasiodiplodia theobromae no Estado do Ceará. Issn 1679-6535. Fortaleza, Ce. 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/28743/1/ComTec204.pdf. 
 

336 
337 
338 

339 
340 
341 
342 

Gasparotto,L.(2022).Fitopatógenos habitantesoutranseuntesdosolona Amazônia.StudiesPublicaçõesv3n4- 
010.https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1149554/fitopatogenos-habitantes-ou-
transeuntes-do-solo-na-amazonia. 

 
Guerra,A.F.Fialho,J.deF.Rocha,O.C.Evangelista,W.(2003).Produtividadeequalidadederaízesdemndioca ao 

regime hídrico e a densidade de plantio. Boletim de pesquisa e desenvolvimento 99. Issn 167-918X. 
Dezembro. Planaltina, DF. 
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/568048/1/bolpd99.pdf. 



16  

343 Guimarães,I.C.de.O.Souza,A.R.M. Cornélio,V.M.doO.Pereira,J.Villela. V.A.(2010).Identificaçãode 

344 Aspergillusspp.toxigênicoemarroz.Ciênc.Tecnol.Aliment.Campinas,30(Supl.1):60-62. 

345 https://www.scielo.br/j/cta/a/Z3ZHvyY43jgC8PshrppWpSN/?format=html. 
 

346 Junior,F.B.daP.Costa,J.O.V.Freitas,L.R.Paz,E.S.L.Filho,L.R.deA.Guaraná,C.F.R.(2020). 

347 CaracterizaçãomorfológicaeproteolíticadeAspergillusnigerisoladodabibliotecadoIFPE– 

348 campusRecife. Brazilian Journal of Development. Curitiba, v.6, n.8,p. 63959-63966. 

349 https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/15943/13071. 
 

350 
351 
352 
353 
354 
355 
356 
357 

358 
359 
360 
361 

362 

363 

364 

365 

366 

Machado,A.R.Pinho,D.P.,deOliveira,S.A.S.Pereira,O.P.(2014).NovasocorrênciasdeBotryosphaeriaceae causando 
podridão negra da raiz da mandioca no Brasil Departamento de Fitopatologia, Universidade 
FederaldeViçosa,36570-900,Viçosa,MG,Brasil;2EmbrapaMandiocaeFruticultura,44380-000,Cruz das
 Almas, BA, Brasil. 
https://www.scielo.br/j/tpp/a/MrV3xGH9VLTdrksTXyZVf3J/?format=pdf&lang=en. Notaro, K. A. 
Medeiros, E.V. Silva,C. A.D. Barros, J. A.(2013). Prospecção defitopatógenos associados apodridão 
radicular da mandioca em Pernambuco, Brasil. Biosci. J., Uberlândia, v. 29, n. 5, p. 1832-1839. 
https://www.cabdirect.org/cabdirect/abstract/20143064851. 

 
Ono,L.T.(2020).Mandioca(ManihotesculentaCrantz):Avaliaçãodamicrobiotaedeterminaçãodeaflotoxinas. 

Dissertação apresentada ao Instituto de Tecnologia de Alimentos para obtenção do título de Mestre em 
Ciência e Tecnologia de Alimentos. Campinas. 
https://ital.agricultura.sp.gov.br/arquivos/pos/dissertacoes/2020/dissertacao-lais-tiemi-ono.pdf 

 
Pereira, A. L. Silva, G. S, Ribeiro, V. Q. (2006). Caracterização Fisiológica, Cultural e Patogênica de Diferentes 

Isolados de Lasiodiplodia. Fitopatol. Bras. 31(6). 1 Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade, 

Universidade Estadual do Maranhão. 

https://www.researchgate.net/publication/242178702_Caracterizacao_fisiologica_cultural_e_patogenica 

_de_diferentes_isolados_de_Lasiodiplodia_theobromae. 
 

367 
368 
369 

370 
371 
372 

373 
374 
375 
376 
377 

378 
379 
380 

381 

Sales,M.R.Moura,R.B.Porto,T.S.Macedo,G.R.Porto,A.L.F.(2010)Variáveisqueinfluenciamaprodução de 
celulases e xilanase por espécies de Aspergillus. Pesq. agropec. bras., Brasília, v.45, n.11, p.1290- 
1296.https://www.scielo.br/j/pab/a/hkK4wsBfZKTHPJVqQRgdT7j/abstract/?lang=pt. 

 
Santana, M. P., de Oliveira, S. A. S. (2016). Agressividade de isolados causadores de podridão negra e seca em 

mandioca.https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/154035/1/AnaisJornada- 
2016-51.pdf 

 
Tremacoldi, C. R.(2016). Cultura da mandioca. Aspectos socioeconômicos, melhoramento genético, sistemas de 

cultivo,manejodepragasedoençaseagroindústria.Capítulo9.Manejodasprincipaisdoençasdacultura 
damandiocadoEstadodoPará.Embrapa.https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/- 
/publicacao/1056630/cultura-da-mandioca-aspectos-socioeconomicos-melhoramento-genetico-sistemas- 
de-cultivo-manejo-de-pragas-e-doencas-e-agroindustria. 

 
VilasBoas,S.A,Hehenfeld,C.S.Oliveira,E.J.Oliveira,S.A.S.(2014).Identificaçãodegenótiposdemandioca com 

resistência a diferentes gêneros causadores de podridão radicular. 8ª Jornada Científica – Embrapa 
Mandioca e Fruticultura. https://www.alice.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/1008739/1/11714.pdf. 



 

ANEXOB.Normasdepublicaçãodoperiódicotraduzida 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
17 



18  

1 Folhade rosto 
 

2 Folhade rosto 
 

Certifique-sedequesua páginadetítulocontémasseguintesinformações. 
 

3 Título 
 

4 Otítulodeveserconcisoe informativo. 
 

5 Informaçãosobreoautor 
 

6  O(s)nome(s)do(s)autor(es) 
7  Aafiliação(ões)do(s)autor(es),ouseja,instituição,(departamento),cidade, 
8 (estado),país 
9  Umaindicaçãoclara eum endereçodee-mailativo doautor correspondente 

10  Sedisponível,oORCIDde16dígitosdo(s)autor(es) 
11 
12 Seasinformaçõesdeendereçoforemfornecidascoma(s)afiliação(ões),elastambém 
13 serãopublicadas. 

 
14 Paraautoresqueestão(temporariamente)nãoafiliados,apenascapturamossuacidadee 
15 paísderesidência,nãoseuendereçodee-mail,amenosquesejaespecificamente 
16 solicitado. 

 
17 Resumo 

 
18 Forneçaumresumode150a250palavras.Oresumonãodeveconterabreviaturas 
19 indefinidasoureferênciasnão especificadas. 

 
20 
21 Apenaspararevistasdeciênciasdavida(quandoaplicável) 
22 
23  Númeroderegistrodoensaioedataderegistroparaensaiosregistrados 
24 prospectivamente 
25  Númeroderegistrodoensaioedatadoregistro,seguidosde“registrado 
26 retrospectivamente”,paraensaiosregistradosretrospectivamente 

 
27 Palavras-chave 

 
28 Forneçade4a6palavras-chavequepodemserusadasparafinsdeindexação. 

 
29 DeclaraçõeseDeclarações 

 
30 Asseguintesdeclaraçõesdevemserincluídassobotítulo"DeclaraçõeseDeclarações" 
31 parainclusãonoartigopublicado.Observequeosenviosquenãoincluemdeclarações 
32 relevantesserãodevolvidoscomoincompletos. 

33 
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34  Interessesconcorrentes:Osautoressãoobrigadosadivulgarinteresses 
35 financeirosounãofinanceirosqueestejamdiretasouindiretamente 
36 relacionadosaotrabalhosubmetidoparapublicação.Consulte“Participações 
37 ConcorrenteseFinanciamento”abaixoparaobtermaisinformaçõessobrecomo 
38 preencherestaseção. 
39 
40 Consulteasseçõesrelevantesnasdiretrizesdesubmissãoparaobtermaisinformações, 
41 bemcomováriosexemplosderedação.Porfavor,revise/personalizeasdeclaraçõesde 
42 amostradeacordocomsuasprópriasnecessidades. 

 
43 Texto 

 
44 Formatação de texto 

45 OsmanuscritosdevemsersubmetidosemWord. 46 
47  Useumafontenormalesimples(porexemplo,TimesRomande10pontos)para 
48 otexto. 
49  Useitálicoparadar ênfase. 
50  Useafunçãodenumeraçãoautomáticadepáginasparanumeraraspáginas. 
51  Nãousefunçõesde campo. 
52  Useparadasdetabulaçãoououtroscomandospararecuos,nãoabarrade 
53 espaço. 
54  Useafunçãodetabela,nãoplanilhas,parafazer tabelas. 
55  UseoeditordeequaçõesouMathTypeparaequações. 
56  Salveseuarquivoemformatodocx(Word2007ousuperior)ouformatodoc 
57 (versõesmaisantigasdoWord). 
58 
59 ManuscritoscomconteúdomatemáticotambémpodemsersubmetidosemLaTeX. 
60 RecomendamosusaromodeloLaTeXdaSpringerNature. 

 
61 Títulos 

 
62 Nãousemaisdetrêsníveisdetítulos exibidos. 

 
63 Abreviaturas 

 
64 Asabreviaturasdevemserdefinidasnaprimeiramençãoeusadasconsistentemente 
65 depois. 

 
66 Notasderodapé 

 
67 Asnotasderodapépodemserusadasparafornecerinformaçõesadicionais,quepodem 
68 incluiracitaçãodeumareferênciaincluídanalistadereferências.Elesnãodevem 
69 consistirapenasemumacitaçãodereferência,enuncadevemincluirosdetalhes 
70 bibliográficosdeumareferência.Tambémnão devemconterfigurasou tabelas. 

 
71 Asnotasderodapéaotextosãonumeradasconsecutivamente;aquelesparatabelasdevem 
72 serindicadosporletrasminúsculassobrescritas(ouasteriscosparavaloresde 
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73 significânciaeoutrosdadosestatísticos).Asnotasderodapéaotítuloouaosautoresdo 
74 artigonãorecebemsímbolosde referência. 
75 Sempreusenotasderodapéem vezdenotasde fim. 

 
76 Agradecimentos 

 
77 Agradecimentosdepessoas,subsídios,fundos,etc.devemsercolocadosemumaseção 
78 separadanapáginaderosto.Osnomesdasorganizaçõesfinanciadorasdevemserescritos 
79 por extenso. 

 
80 Estilocientífico 

 

81  Porfavor,sempreusesinaisesímbolosinternacionalmenteaceitospara 
82 unidades,unidadesSI. 
83  Osnomesdos gêneros eespéciesdevemestaremitálico. 

84 Terminologiadeobservaçãoadicional 

85 Escrevendoonomedovírusdaplanta,useasregrasdoICTV: 86 
87 Emitálicoapenasparaonomeda espécie. 
88 Aosereferiraovírus(acoisaquevocêpodepurificarouqueinfectaumaplanta)useo 
89 nomesemletramaiúsculaesemitálico. 90 
91 3 exemplos: 
92 
93 …..vírusdavaríola(PP)…. 
94 
95 …..CravoVírusdaManchaAnularItaliana(CIRV)…… 96 
97 …..Indiancitrusringspotvirus(ICRSV)… 98 
99 Referências 

 
100 Citação 

 
101 Citereferênciasnotextopornomeeanoentreparênteses.Algunsexemplos: 102 

103  Apesquisaemnegociaçãoabrangemuitasdisciplinas(Thompson, 1990). 
104  EsteresultadofoiposteriormentecontrariadoporBeckereSeligman(1996). 
105  Esteefeitotemsidoamplamenteestudado(Abbott,1991;Barakatetal.,1995; 
106 Kelso &Smith,1998;Medvecetal., 1999). 
107 
108 Osautoressãoincentivadosaseguirasdiretrizesoficiaisdaversão7daAPAsobreo 
109 númerodeautoresincluídosnasentradasdalistadereferências(ouseja,incluirtodosos 
110 autoresaté20;paragruposmaiores,fornecerosprimeiros19nomesseguidosde 
111 reticênciaseonomedoautorfinal).Noentanto,seosautoresencurtaremogrupode 
112 autoresusandoetal.,issoserámantido. 
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113 Listadereferência 
 

114 Alistadereferênciasdeveincluirapenastrabalhoscitadosnotextoequetenhamsido 
115 publicadosouaceitosparapublicação.Comunicaçõespessoaisetrabalhosinéditos 
116 devemsermencionadosapenasnotexto. 

 
117 
118 Asentradasdalistadereferênciasdevemserordenadasalfabeticamentepelos 
119 sobrenomesdoprimeiroautordecadatrabalho. 
120 
121 Osnomesdosperiódicoseostítulosdoslivrosdevemestaremitálico. 122 
123 Sedisponível,incluasempreDOIscomolinkscompletosdeDOIemsualistade 
124 referência(porexemplo,“https://doi.org/abc”). 
125 

 

126  JournalarticleGrady,J.S.,Her,M.,Moreno,G.,Perez,C.,&Yelinek,J. 
127 (2019).Emotionsinstorybooks:Acomparisonof storybooksthatrepresent 
128 ethnicandracialgroupsintheUnitedStates. PsychologyofPopularMedia 
129 Culture,8(3),207–217. https://doi.org/10.1037/ppm0000185 
130  ArticlebyDOIHong,I.,Knox,S.,Pryor,L.,Mroz,T.M.,Graham,J.,Shields, 
131 M.F.,&Reistetter,T.A.(2020).Isreferraltohomehealth rehabilitation 
132 followinginpatientrehabilitationfacilityassociatedwith90-day hospital 
133 readmissionforadultpatientswithstroke?AmericanJournalofPhysical 
134 Medicine&Rehabilitation.Advanceonline publication. 
135 https://doi.org/10.1097/PHM.0000000000001435 
136  BookSapolsky,R.M.(2017).Behave:Thebiologyofhumansatourbestand 
137 worst.PenguinBooks. 
138  BookchapterDillard,J.P.(2020).Currentsinthestudyofpersuasion.InM.B. 
139 Oliver,A.A.Raney,&J. Bryant(Eds.), Mediaeffects:Advancesintheoryand 
140 research(4thed.,pp.115–129).Routledge. 
141  OnlinedocumentFagan, J.(2019,March25).Nursingclinicalbrain.OER 
142 Commons.RetrievedJanuary7,2020,from 
143 https://www.oercommons.org/authoring/53029-nursing-clinical-brain/view 

 

144 Tabelas 
 

145  Todasastabelasdevemsernumeradascomalgarismosarábicos. 
146  Astabelasdevemsempresercitadasnotextoemordemnuméricaconsecutiva. 
147  Paracadatabela,forneçaumalegenda(título)explicandooscomponentesda 
148 tabela. 
149  Identifiquequalquermaterialpublicadoanteriormente,fornecendoafonte 
150 originalnaformadeumareferêncianofinaldalegendadatabela. 
151  Asnotasderodapédastabelasdevemser indicadasporletrasminúsculas 
152 sobrescritas(ouasteriscosparavaloresdesignificânciaeoutrosdados 
153 estatísticos)eincluídasabaixodocorpodatabela. 

 
154 Diretrizesdearteeilustrações 

 
155 EnviodeFiguraEletrônica 
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156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 

 
164 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 

 
174 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

175 

 Forneçatodas asfiguraseletronicamente. 
 Indiquequalprogramagráficofoiusadoparacriara arte. 
 Paragráficosvetoriais,oformatopreferidoéEPS;parameios-tons,useo 

formato TIFF. Arquivos do MSOffice também são aceitáveis. 
 Gráficosvetoriaiscontendofontesdevemterasfontesincorporadasnos 

arquivos. 
 Nomeieseusarquivosdefiguracom"Fig"eonúmerodafigura,porexemplo, 

Fig1.eps. 
 

Linhaartística 
 

 Definição:Gráficopretoebrancosemsombreamento. 
 Nãouselinhase/ouletrasfracaseverifique setodasaslinhaseletrasdentro das 

figuras estão legíveis no tamanho final. 
 Todasaslinhasdevemterpelo menos0,1 mm(0,3pt)delargura. 
 Desenhosdelinhadigitalizadosedesenhosdelinhaemformatobitmapdevem ter 

uma resolução mínima de 1200 dpi. 
 Gráficosvetoriaiscontendofontesdevemterasfontesincorporadasnos 

arquivos. 
 

Artedemeio-tom 
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176  

177  Definição:Fotografias,desenhosoupinturascomsombreamentofino,etc. 
178  Sealgumaampliaçãoforusadanasfotografias,indiqueissousandobarrasde 
179 escaladentrodasprópriasfiguras. 
180  Osmeios-tonsdevemterumaresolução mínimade300dpi. 

 

181 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

182 
183 
184 
185 
186 

 
187 

 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 

 
197 

 
198 
199 
200 
201 
202 
203 

ArteCombinada 
 

 
 Definição:umacombinaçãodemeio-tomeartedelinha,porexemplo,meio- tom 

contendo desenho de linha, letras extensas, diagramas de cores, etc. 
 Aartecombinadadeveterumaresoluçãomínimade600dpi. 

Artecolorida 
 

 Aartecoloridaégratuitaparapublicação online. 
 Se for mostrado preto e branco na versão impressa, certifique-se de que as 

informações principais ainda estejam visíveis. Muitas cores não são 
distinguíveis umas das outras quando convertidas em preto e branco. Uma 
maneirasimplesdeverificarissoéfazerumacópiaxerográficaparaverseas 
distinções necessárias entre as diferentes cores ainda são aparentes. 

 Seasfigurasforemimpressasempretoebranco,nãoserefiraàcornas 
legendas. 

 Asilustrações coloridasdevem serenviadasemRGB(8bitspor canal). 

Letrasdefiguras 
 

 Paraadicionarletras, émelhorusarHelveticaouArial (fontessemserifa). 
 Mantenhaasletrasdimensionadasdeformaconsistenteemtodaasuaartede 

tamanho final, geralmente cerca de 2 a 3 mm (8 a 12 pt). 
 A variação do tamanho do tipo em uma ilustração deve ser mínima, por 

exemplo,nãouseotipode 8pt emumeixoe otipode20ptpara orótulodo eixo. 
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204  Eviteefeitoscomosombreamento,letrasdecontorno,etc. 
205  Nãoincluatítulosoulegendasemsuasilustrações. 

206 NumeraçãodeFiguras 
 

207  Todasasfigurasdevemsernumeradascomalgarismos arábicos. 
208  Asfigurasdevemsempresercitadasnotextoemordemnuméricaconsecutiva. 
209  Aspartesdafiguradevemserindicadasporletrasminúsculas(a,b,c, etc.). 
210  Seumapêndiceaparecer emseuartigoecontiver umaoumaisfiguras, 
211 continueanumeraçãoconsecutivadotextoprincipal.Nãonumerarasfiguras 
212 doapêndice"A1,A2,A3,etc."Asfigurasnosapêndicesonline [Informações 
213 Suplementares(SI)]devem,noentanto,sernumeradas separadamente. 

 
214 LegendasdasFiguras 

 

215  Cadafiguradeveterumalegendaconcisadescrevendocomprecisãooque a 
216 figurarepresenta.Incluiraslegendasnoarquivodetextodomanuscrito, não 
217 no arquivode figura. 
218  AslegendasdasfigurascomeçamcomotermoFig.emnegrito,seguidodo 
219 númerodafigura,tambémem negrito. 
220  Nenhumapontuaçãodeveserincluídaapósonúmero,nemqualquer 
221 pontuaçãodevesercolocadanofinaldalegenda. 
222  Identifiquetodososelementosencontradosnafiguranalegendadafigura;e 
223 usecaixas,círculos,etc.,comopontosdecoordenadasemgráficos. 
224  Identifiqueomaterialpublicadoanteriormente,fornecendoafonteoriginalna 
225 formadeumacitaçãodereferêncianofinaldalegendada figura. 

 
226 Posicionamentoetamanhodafigura 

 

227  Asfigurasdevemserenviadasseparadamentedotexto,sepossível. 
228  Aoprepararsuasfiguras,dimensioneasfigurasparacabernalargurada 
229 coluna. 
230  Paraperiódicosdetamanhogrande, asfigurasdevemter84mm(paraáreasde 
231 textodecolunadupla)ou174mm(paraáreasdetextodecolunaúnica)de 
232 largurae nãosuperior a234 mm. 
233  Pararevistasdepequeno porte,asfigurasdevem ter119mmdelarguraenão 
234 maisque 195mm. 

 
235 Permissões 

 
236 Sevocêincluirfigurasquejáforampublicadasemoutrolugar,vocêdeveobterpermissão 
237 do(s)proprietário(s)dos direitosautoraisparao formatoimpressoeonline.Estejaciente 
238 de que algunseditoresnãoconcedemdireitoseletrônicos gratuitamentee que a Springer 
239 nãopoderáreembolsarquaisquercustosquepossamterocorridoparareceberessas 
240 permissões.Nessescasos,deve-seusarmaterialdeoutrasfontes. 

 
241 Acessibilidade 
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242 Afimdedaràspessoasdetodasashabilidadesedeficiênciasacessoaoconteúdodesuas 
243 figuras,certifique-sedeque: 

 
244 
245  Todasasfigurastêmlegendasdescritivas(osusuárioscegospodemusarum 
246 softwaredeconversãodetextoemfalaouumhardwaredeconversãode texto 
247 emBraille) 
248  Padrõessãousados emvezdeoualémdecoresparatransmitirinformações 
249 (osusuáriosdaltônicosseriamcapazesdedistinguiroselementos visuais) 
250  Qualquerletradefiguratemumataxade contrastedepelomenos 4,5:1 

 




